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Estudos Topográficos


C.  ESTUDOS TOPOGRÁFICOS

1.  Introdução

Os estudos topográficos realizados na área do Loteamento Pampa, localizado na Região Humaitá-Ilhas-Navegantes – 1, no município de Porto Alegre, objetivaram a obtenção de informa​ções sobre o terreno natural e elementos artificiais existentes, tendo em vista a elaboração dos projetos das Ruas 0404, 622 a 631.

Pelo levantamento planimétrico, foram amarrados todos esses elementos visíveis na área, bem como em sua volta. O levantamento altimétrico, a seu turno, propiciou a determinação dos respectivos  desníveis longitudinais e transversais em todas as vias acima arroladas.

2.  Equipamentos

Os Estudos Topográficos se processaram com a utilização dos seguintes aparelhos:

· estação total marca Topcon, modelos GTS 212 e 219;

· nível automático, marca Kern, modelo GKOA;
· equipamentos auxiliares.

3.  Metodologia

3.1  Coleta de Dados

Tendo em vista que o Edital estabelecia o conhecimento do objeto por parte da empresa lici​tante, entende-se que o passo inicial foi a visita e a coleta de dados, que forneceu os elementos subsi​diários de interesse para os trabalhos em pauta. Apresentam-se, a seguir, as informações recolhidas:
· SPM - Cartografia - referências de coordenadas planas a serem obrigatoria​mente utilizadas em todos os levantamentos.

Referências Planimétricas

	CARTA
	PINO
	COORDENADAS

	
	
	X (E)
	Y (N)

	2.970.4V
	343
	181.375,044
	1.681.744,859

	2.970.4V
	344
	181.428,824
	1.681.937,743


Localizados na Avenida A. J. Renner.

Referência Planimétrica

	CARTA
	RN
	ALTITUDE
	DATUM ALTIMÉTRICO

	2.970.4V
	283
	2,307 m
	Marégrafo de Imbituba


Localizado no pátio da Creche João Paulo II, no nº 118 da Rua Frederico Mentz.

Rede de Referência Planimétrica

	
	
	Datum:  Carta Geral
	
	Datum:  SAD 69

	Nº do Pino
	Abscissas
	Ordenadas
	MC
	Abscissas
	Ordenadas

	2970.4U
	5
	180.570.645
	1.681.931.574
	93
	480.622.362
	6.683.263.046

	2970.4U
	6
	180.677.400
	1.682.320.213
	94
	480.729.082
	6.683.651.523

	2970.4V
	341
	181.251.128
	1.681.301.081
	12
	481.302.551
	6.682.632.798

	2970.4V
	342
	181.316.228
	1.681.534.342
	13
	481.367.629
	6.682.865.962

	2970.4V
	343
	181.375.044
	1.681.744.859
	13
	481.426.426
	6.683.076.391

	2970.4V
	344
	181.428.824
	1.681.937.743
	13
	481.480.188
	6.683.269.194

	2970.4V
	5005
	180.742.215
	1.681.153.201
	2
	480.793.845
	6.682.484.991

	2970.4V
	5006
	180.702.628
	1.681.064.805
	2
	480.754.272
	6.682.396.632


· DEMHAB -  Cópias dos projetos primitivos, urbanístico, geométrico, pluvial, elétrico e rede de abastecimento de água;

· DEP - Cadastro das redes implantadas;

· DMAE - Cadastro das redes de água e cloacal;

· SMOV - Cópia do Aero 1:1.000 e 1:5.000 da área envolvida;

· COMUNIDADE - Coleta verbal, que auxilia em muito o conhecimento dos problemas.

3.2  Transporte de Coordenadas

A poligonal de transporte partiu dos pinos 343 e 344 e apresenta seus dados de fechamento dentro das tolerâncias admitidas abaixo citadas:

Perímetro: 
1.609,2310m;

Erro Linear: 
0,0736m;

Erro Eixo Norte: 
0,0310m;

Erro Eixo Este: 
– 0,0667m;

Erro Relativo: 
1:21.852.

3.3  Transporte de Referência de Nível

A RN 283 foi transportada por nivelamento e contranivelamento até a RN 1, junto à área, apresentando um erro de 0,001m, também dentro da tolerância estabelecida.

O erro máximo admitido é dado pela fórmula  Emáx = 2,5 x 5 x 
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Emáx
=  erro máximo, em mm;

   n


=  comprimento, em km;

   5


=  precisão do nível, em mm/km;

  2,5

=  tolerância.

3.4  Amarração e Cadastro

A partir de pontos da poligonal de transporte, fez-se uma poligonal de apoio com erro de fechamento angular de 0º 00’ 06” e linear relativo 1:10321, ambos esses valores dentro das tolerân​cias admitidas. A par do desenvolvimento da poligonal de apoio, foram levantados todos os pontos visíveis naturais e artificiais e feito o meio-cadastro das unidades residenciais.

Após o desenho do levantamento planimétrico, partiu-se para a definição das bases para a locação dos eixos projetados.

Todos os pontos locados foram materializados por meio de piquetes de madeira cravados no solo, sendo que nos pontos notáveis, OPP, PC, PI, PT, PF e interseções entre vias, procedeu-se à cravação de pregos nos respectivos piquetes.

3.5  Transporte da RN1

O transporte se deu para a RN2.

3.6  Nivelamento Geométrico dos Eixos

Os eixos foram nivelados e contranivelados, no máximo, de 10 em 10 metros, junto com a densificação das RNs, formando uma malha altimétrica na área. Foi feito, ainda, o nivelamento das soleiras características e dos passeios condicionantes.

3.7  Seções Transversais 

Foram niveladas em pontos característicos a partir do eixo para cada lado, este sendo usado como a RN, até os alinhamentos prediais existentes e/ou até a meia- seção do projeto original.

Para todas as vias, tendo em vista os seus pequenos comprimentos, tornou-se necessário,  para caracterizar os respectivos segmentos, a execução de seções, no máximo, de 10 em 10 metros.

Nas concordâncias com as outras vias e nos alinhamentos prediais iniciais da via, o intervalo entre as seções foi reduzido ainda mais.

3.8  Amarração dos Pontos Notáveis

Tal amarração, também nas interseções entre vias, aparece por triangulação em pontos bem característicos levantados.

4.  Elementos de Topografia

Os elementos de topografia, tais como: cadernetas eletrônicas, relatório de poligonais, de irradiações, de nivelamento de eixos e seções transversais, cadastros das redes existentes e os pro​jetos existentes se acham apresentados em um volume único, anexo ao presente projeto.
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